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			Conheci o Sandro quando eu era, ainda, um desconhecido pré-candidato a Governador, quando poucos já acreditavam na vitória. De lá para cá, ele foi comigo sempre o mesmo: cordial, positivo, interessado e perspicaz, demonstrando interesse verdadeiro na pessoa diante dele, liderando pela empatia, em todos os espaços.

			Romeu Zema,

			Governador do estado de Minas Gerais

			Tudo o que eu sempre quis foi ficar ao lado de um grande líder e gestor para aprender com ele. Infelizmente, nunca tive essa oportunidade! Agora, porém, Sandro Gonzalez preencheu essa lacuna.

			Ele foi escolhido como o CEO mais admirado do Brasil em 2016. É, já, há vários anos, uma das maiores referências em sucesso empresarial combinado com liderança de alto nível.

			Ao começar a atuar profissionalmente, tudo o que aprendemos no seio familiar é somado ao conhecimento adquirido na trajetória escolar. Muitos compreendem que é nesse momento que a vida real começa, uma vez que passamos a atuar com verdadeira autonomia e passamos a aplicar todas as nossas vivências e nossos conhecimentos em sociedade. Contudo, raramente a família e a vida acadêmica proporcionam o aprendizado do dia a dia, a prática e a sabedoria que caracteriza os melhores profissionais.

			Meu amigo Sandro Gonzalez desenvolveu sua trajetória com incomum maestria.

			De fato, é necessária toda a vida para desenvolver a sabedoria necessária, interpretar os acontecimentos, aplicar os conhecimentos técnicos para, em seguida, tomar decisões e executá-las.

			Assim, esta obra é relevante é extremamente útil, pois transmite a experiência de décadas na valorização e aplicação da gestão humanizada.

			Não bastasse o sucesso pessoal, Sandro é um gestor que teve sua organização eleita como a melhor empresa para se trabalhar no país em sua área.

			Recomendo ao leitor que aprenda com Sandro Gonzalez, para que também possa se tornar um líder admirado em uma empresa da qual todos queiram fazer parte!

			William Douglas,

			Desembargador Federal/ TRF2, professor e escritor

			No livro O Valor das Pessoas, Gonzalez traz questões que valorizo bastante na minha missão, na minha vida e na minha empresa. Ele busca inspirar e incentivar as pessoas a se preocuparem com o próximo, a construírem um mundo e organizações muito melhores e mais humanas. Sandro incentiva o que chamo (e ensino a todos os meus alunos) de Modelo de Desempenho de Sucesso: o Crescer e Contribuir. Se você deseja conhecer e se juntar a essa proposta transformadora, com certeza esse é um livro para você. Aproveite!

			Paulo Vieira

			Mentor e criador do método CIS

			Vivemos em um mundo “coisificado”, as pessoas são medidas pelo que têm, pelo que podem oferecer e pelo que aparentam em suas redes sociais. Marcas do século XXI, do materialismo, do pragmatismo e do relativismo. Por isso, é um bálsamo, 
um refrigério, ter em mãos uma obra como esta. O pastor 
Sandro é um exemplo de gestão humanizada, tanto no campo corporativo quanto no eclesiástico. Leia, seja abençoado e passe a valorizar as pessoas pelo que elas são.

			Pr. Márcio Valadão,

			Líder da Igreja Batista da Lagoinha

			A trajetória do Sandro demonstra integridade, a importância de ser “inteiro” em cada uma das várias faces da nossa existência, um verdadeiro líder de pessoas e não de circunstâncias; completo porque é o mesmo na empresa, na igreja, com os amigos e com a família.

			Matheus Simões de Almeida,

			Secretário Geral do estado de Minas Gerais

			Sandro Gonzalez é um empreendedor visionário que entendeu, como poucos, que a inovação e a transformação dos negócios só acontecem com um time motivado e empoderado.

			Gustavo Caetano,

			Fundador da Sambatech

			Alguém já disse que “um romance de Tolstói não é uma obra de arte, mas um pedaço de vida”. Lembrei-me desta reflexão quando folheei O valor das pessoas, de Sandro Gonzalez. Não apenas porque conheço o autor e sou testemunha do seu coração apaixonado pela gestão de pessoas de uma forma exemplar.

			O livro é um pedaço de sua vida que, como um homem de fé, fornece com a sua caneta graciosa preciosas lições.

			O texto bíblico do livro de Gênesis deixa claro que o ser humano é uma ideia de Deus (Gn 1.26,27). É, desta forma, mais especificamente em termos de amor e redenção que 
o autor descreve a sua trajetória como um dos CEOs mais admirados do Brasil.

			Recomendo a leitura!

			Antonio Cabrera

			Idealizador do “Fé e trabalho”

			A transformação de realidades sociais e coletivas por meio de uma liderança servidora, ética e relevante é um desafio que poucos conseguem efetivamente realizar. Este livro retrata a trajetória de alguém que trilhou este caminho e descobriu a chave para que isto aconteça: uma mudança de mentalidade que passa a valorizar pessoas. Mais que princípios de gestão, O Valor das Pessoas mostra como, na prática, os princípios eternos da Palavra podem sair do campo da teoria e impactar profundamente o meio em que estamos. Conheço o autor e recomendo sua obra. Leia e pratique estes princípios, você também verá os resultados da sua vida e carreira. Recomendo fortemente a leitura para todo líder que deseja ser bem-sucedido, assim como impactar o mundo e mudar realidades.

			Carlito Paes,

			Mestre em Teologia, escritor, palestrante, pastor líder 
da Igreja da Cidade em São José dos Campos (SP) e fundador da Rede Inspire de Igrejas e de diversas organizações ministeriais e sociais

			Sandro Gonzalez é a pessoa certa para falar sobre gestão humanizada porque isso é o que corre em suas veias. Esse é o seu DNA. Com décadas de experiência à frente da Transpes, tornou a empresa um modelo de sucesso de produtividade e liderança servidora.

			JB Carvalho

			Bispo da Comunidade das Nações em Brasília,
conferencista, professor, apresentador e autor

			Reconhecer naqueles que trabalham conosco seres humanos integrais que, na jornada de suas vidas, desfrutam de alegrias e tristezas, sonhos e decepções, força e vulnerabilidade é uma característica que poucos líderes possuem. Esse é um dos motivos de meu grande amigo Sandro Gonzalez ter tamanho destaque, não somente na gestão de negócios, mas também como alguém que triunfou em constituir uma família digna e consolidou suas vitórias a partir de seu relacionamento com Deus. 
Tornar-se um dos CEOs mais admirados do Brasil e ser gestor da melhor empresa para se trabalhar na sua área de atuação é uma honraria que ele recebeu por merecimento. Esta obra apresenta não somente uma trajetória de sucesso, o que não seria pouco, mas grande inspiração para observar, cuidar e viver lado a lado com cada um daqueles que atuam profissional e pessoalmente com você. Aqui está uma oportunidade de conhecer como gentileza e grandeza, sabedoria e humildade caminham juntas e resultam em realização pessoal e profissional.

			Reinaldo Morais,

			Autor do best-seller “Segredos de Pai para filho”, 
empresário destaque nacional no agronegócio
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			Dedicatória

			Enquanto escrevo este livro, minha esposa e eu nos aproximamos dos 35 anos de casados, bodas de coral, simbolizando o amadurecimento e a fortificação do nosso relacionamento, pois um coral não se forma da noite para o dia. Fico pensando no que nos trouxe até aqui e em como agradecê-la por todo o apoio.

			Minha vida profissional se confunde com nosso relacionamento: namoro, noivado e casamento. Que dia memorável quando a conheci. Logo começamos a namorar. O amor é paciente, nunca desiste, supera as dificuldades, as limitações, as falhas e experimentamos isso. O amor é bondoso, sempre escolhe enxergar o melhor no outro, blindar as fraquezas e enaltecer as forças e as virtudes. O amor não guarda rancor, está sempre pronto a perdoar e seguir adiante. Por meio do perdão exercido inúmeras vezes, nos mantivemos juntos, de mãos dadas, pois limpo não é aquele que nunca se suja, mas aquele que sempre se lava.

			O amor nos permite participar da vida um do outro, uma vida com a minha melhor amiga, namorada, melhor esposa e mãe nesta jornada. Choramos juntos, rimos muito mais, assim somos mais fortes e perceber nisso tudo a linda mulher que eu tenho ao meu lado, muito mais bela do que aquela com quem me casei no dia 27 de junho de 1987, é um privilégio. Seu olhar sempre transmite segurança, firmeza e afeto. Seu abraço é o mais acolhedor até mesmo quando não tenho razão. Seu beijo, o mais doce e suave, o beijo de alguém que me ama e está ao meu lado em todo tempo. Suas palavras transmitem fé e confiança de alguém que edifica e protege nossa casa. Sua oração intensa, fervorosa, generosa e verdadeira sempre me aproxima de Deus.

			Segurar sua mão e caminhar junto pela vida é ter certeza de que ao meu lado tenho uma pessoa maravilhosa que me ama como sou. É saber que a vida já nos proporcionou inúmeras realizações, tudo fruto da bondade do Pai e do nosso compromisso com ele. Às vezes acertamos, outras erramos, mas sempre nos apoiamos. Este é o amor que escolhemos, o amor de Deus em nossa vida em todas as dimensões, aquele que tem nos permitido viver infinitamente mais do que poderíamos pensar ou imaginar.

			É maravilhoso experimentar a bondade e todo o cuidado de nossos pais conosco, homens e mulheres notáveis que nos forjaram e nos deram sempre o melhor. Carregar no colo cada um de nossos filhos, compartilhar o amor e o carinho de todas as nossas noras e ainda desfrutarmos dos nossos netos, que contarão a nossa história como uma linda história de amor e fé!

			Este livro dedico à minha esposa e companheira de todas as horas, Katia Gonzalez.

		

		
			Prefácio

			Tive a honra de participar do Conselho Consultivo da Transpes durante quatro anos. Nesse período, convivi bem de perto com o Sandro Gonzalez e seus irmãos, Alfonso e Tarsia. Sandro era o presidente executivo da empresa, Alfonso, o diretor operacional, e Tarsia, presidente do Conselho.

			A minha chegada ao Conselho, juntamente com o meu colega Geraldo Sardinha, reconhecido professor especialista em finanças da Fundação Dom Cabral, foi resultado de um trabalho promovido pela Fundação por meio da professora Elismar Alvares, especialista em temas relacionados às empresas familiares e governança corporativa.

			Neste ponto, vale a primeira reflexão. A decisão de contratar o trabalho de uma especialista nos temas mencionados mostra a determinação do Sandro e dos irmãos em não temerem a revisão de um processo gerencial vitorioso, mas que, como tudo na vida, pode e deve ser sempre aprimorado.

			Para mim, foi uma experiência valiosa conviver com o Sandro e seus irmãos e ver de perto a receptividade em aceitar sugestões e ideias que não necessariamente eram as mesmas que as deles.

			Neste livro, Sandro vai descrever diversos momentos que teve nas etapas da sua vida pessoal e profissional, mas eu gostaria de enfatizar alguns pontos que me chamaram a atenção no período em que convivi com ele de perto.

			O primeiro deles foi ter abraçado o desafio de substituir o pai na liderança da empresa fundada. Como empreendedor nato, o senhor Tarcísio, com um único caminhão, começou a pavimentar diversos caminhos que permitiram à Transpes se tornar uma empresa com uma frota de mais de 2 mil veículos, empregando milhares de pessoas e com atuação em todo o Brasil e países do Mercosul.

			Não é fácil substituir um pai vitorioso, mas o Sandro soube liderar, como presidente, o crescimento da empresa e torná-la reconhecida e respeitada por seus diversos acionistas e, em especial, seus colaboradores. Sob a sua liderança, sendo defensor do trabalho em equipe, levou a Transpes a ser uma das dez empresas mais conceituadas no seu setor de atuação e considerada a melhor empresa para se trabalhar. Tudo isso demonstra a ênfase que Sandro dá à gestão de pessoas, que defende um modelo de gestão humanizado, buscando sempre a melhoria da eficiência e da produtividade.

			Também não por acaso, Sandro foi eleito, em 2016, o CEO mais admirado do Brasil pela revista Você S/A entre mais de 1.500 empresas avaliadas. Em 2017 foi eleito, pela revista Forbes, um dos 25 melhores CEOs do Brasil.

			Aprendi, neste já longo convívio com o Sandro, que ele baseia a vida pessoal e profissional em conceitos que sempre defendi, os quais destaco: saber delegar; escolher pessoas; formar equipe, rodeando-se de pessoas que são mais competentes do que nós.

			Sandro é um ser humano de fé e acredita que as empresas devem ter como propósito impactar positivamente as pessoas e a sociedade na qual estão inseridas. Ao gerir, ele não abre mão da humildade de saber ouvir, o que lhe permite ser um líder que sabe comunicar e motivar os diferentes níveis hierárquicos da empresa.

			Seguindo essa crença, a Transpes diversificou as suas atividades e participa atualmente da Inova BH, na área de educação, com a gestão de 49 escolas, e da Saúde BH, com gestão de 39 UPAs (Unidades de Pronto Atendimento), todas elas localizadas em Belo Horizonte.

			Como líder e gestor, entre os seus diversos desafios, Sandro se deparou com a preparação de um sucessor, e soube fazer isso muito bem. Preparou o irmão Alfonso para ser o presidente executivo da Transpes e passou, a partir de 2019, a ser o presidente do Conselho de Administração da empresa. Sua irmã, Tarsia, permaneceu no Conselho e exerce outras atividades na área de liderança empresarial, o que demonstra que o gene de liderança está impregnado na família desde o senhor Tarcísio.

			Tenho certeza de que você vai aprender muito ao ler este livro do Sandro. A leitura vai fazer você refletir e aprender que nas crises existem oportunidades e que, baseados na fé, na ética e na determinação, devemos a cada dia renovar a nossa esperança de uma vida profissional e pessoal melhor para cada um de nós e para aqueles que nos cercam.

			Vocês também vão perceber a história bem-sucedida de substituir um pai vitorioso e entregar a seu sucessor uma empresa melhor do que recebeu, tudo fruto da prática de muita paciência e poder de convencimento.

			Isto me faz lembrar um ditado japonês que diz mais ou menos o seguinte: “Quer na vida pessoal quer na profissional, quando estiver perdendo a paciência, olhe para uma pedra e a veja crescer”.

			Tenha uma boa leitura e reflexão sobre os ensinamentos aqui descritos.

			Wilson Brumer,

			presidente do Conselho Diretor do IBRAM 
(Instituto Brasileiro de Mineiração)

		

		
			Introdução

			As empresas marcam a nossa vida. Mais do que governos, organizações sem fins lucrativos ou instituições religiosas, os negócios são uma força dominante há alguns séculos e especialmente na vida contemporânea no século XXI, em quaisquer que sejam as condições em que se dão.

			Em sociedades livres, a grande maioria dos nossos projetos de vida, sonhos e necessidades são atendidos por corporações, pequenas, médias e grandes empresas, e, por vezes, por profissionais liberais. A maioria das pessoas nessas sociedades está empregada no setor privado. O modo pelo qual elas desenvolvem as suas atividades exerce um impacto direto e enorme em todos os aspectos da nossa vida, desde a movimentação da economia do país até os níveis pessoais dos cidadãos.

			Vemos exemplos disso no bem-estar material que podemos desfrutar, a melhoria da saúde integral do ser humano, física, emocional, mental e espiritual, e a habilidade que cada um de nós tem de estar presente e de agir como indivíduo e cidadão em nossa sociedade pela expressão da nossa competência profissional em alguma área. Afinal de contas, nós recebemos os benefícios das habilidades das pessoas por um lado, e por outro damos a nossa contribuição para elas quando desenvolvemos bem as nossas próprias competências.

			Na maior parte dos casos, as empresas têm tido sucesso em atender às necessidades pessoais ao mesmo tempo em que elevam o desenvolvimento no nível coletivo; em outras palavras, elas têm sido bem-sucedidas em levar-nos ao progresso, ao avanço da humanidade nos níveis em que atuam. Nos últimos duzentos anos, quase todos os indicadores de bem-estar humano aumentaram razoavelmente em consonância com a expansão do capitalismo de livre mercado. Entre alguns benefícios que advêm dessa situação estão o aumento da expectativa de vida, que nos leva a vivermos mais e com maior qualidade de vida. Por exemplo, um homem nascido no Brasil em 1940 tinha expectativa de vida de apenas 42,9 anos; hoje, esse tempo saltou consideravelmente para impressionantes 76,6 anos!1

			A contribuição das empresas capitalistas também é responsável por outros indicadores de melhoria de vida. Somos mais bem instruídos e temos acesso a dados e informações que surpreendem.2 Por exemplo, o volume de dados criados nos últimos dois anos é maior do que a quantidade produzida em toda a história.3 Só o Google realiza 3,5 bilhões de buscas por dia. Se uma única pessoa fosse assistir a todos os vídeos que o YouTube veicula em 24 horas, levaria nada menos que 2.739.726 anos para cumprir essa tarefa!4

			Além disso, hoje produzimos e consumimos mais e melhor bens duráveis, usufruímos mais tempo de lazer, muito mais do que os nossos antepassados, temos acesso à alta tecnologia que nos permite ter acesso a pessoas com as quais de outro modo não teríamos contato. Muitos desses acessos nos permitem aprender praticamente qualquer coisa com rapidez e eficiência. Somos privilegiados por vivermos em um período mais próspero e pacífico da história e tudo isso só foi possibilitado pelo dinamismo e pela inovação que são características do sistema capitalista.

			Por causa do desenvolvimento da tecnologia obtida nos últimos anos, muitas pessoas, eu diria milhões delas, estão vivendo uma nova era de prosperidade e com relativa facilidade para isso. Embora seja dever dos governos criar situações e conjunturas que propiciem o desenvolvimento de suas economias e o avanço tecnológico vindo da inciativa privada, dos profissionais liberais e das empresas capitalistas, muitas vezes esses governos emperram o processo com burocracias inúteis. Mesmo assim, o poder do capital tem superado entraves, promovendo o bem-estar e a prosperidade de muitos. Hoje, porém, por causa do próprio desenvolvimento da era digital, há maior liberdade e facilidade para que empreendedores gerem riqueza de formas inovadoras, criativas e úteis.

			Contudo, mesmo progredindo de maneiras tão diversas, ainda não temos o controle total das diferentes situações sociais e temos falhado no enfrentamento bem-sucedido ao sofrimento humano que ocorre em grande escala. Embora não seja tão divulgado, esse é um dos objetivos que as empresas capitalistas têm perseguido nos últimos anos.5

			As empresas desempenham um papel importante na criação desse sofrimento. A obesidade, o alcoolismo, a depressão, a ansiedade, a violência armada, a devastação do nosso ecossistema, e muitas dessas situações são exacerbadas justamente por causa do modo em que muitas empresas são dirigidas. Os modelos de negócios adotados podem interferir negativamente nos sistemas sociais, bem como nos níveis individuais, afetando famílias inteiras e comunidades menos protegidas.

			Para amenizar ou resolver essas questões, devemos perguntar: Qual rumo tomar? O rumo dependerá basicamente da evolução da nossa maneira de pensar sobre o que é prioritário. Se continuarmos no caminho atual, embalados por uma agitação e euforia regida tão somente por lucros e benefícios pessoais sem olharmos atentamente ao nosso redor (para as pessoas e para o meio ambiente), então a tolice e o desespero prevalecerão. Os resultados disso são o agravamento da atual condição humana e o esgotamento dos meios naturais de subsistência.

			Ao contrário, se evoluirmos como pessoas e transformarmos a nossa maneira de agir diante das necessidades que nós mesmos criamos, sabendo fazer uso da sabedoria que temos acumulado e procedendo à luz da Palavra de Deus, conseguiremos mudar a maneira de pensar individualmente. O resultado imediato que esperamos disso será uma mudança de mentalidade sobre as organizações do Segundo Setor,6 que são as empresas, e os céus alcançarão a terra assim que aplicarmos a sabedoria contida nas Escrituras ao nosso dia a dia em benefício do próximo.7

			A necessidade de mudança é urgente, porque as difíceis circunstâncias persistem para a maioria das pessoas. Embora a expectativa de vida no mundo tenha aumentado espantosamente, ainda há milhares de crianças com menos de 5 anos de idade que morrem todos os dias de causas evitáveis.

			Em 2000, no Brasil, ocorreram 103.976 óbitos em crianças menores de 5 anos de idade por todas as causas, caindo para 66.160 óbitos em 2007 e 51.344 no ano de 2013. No mesmo período, o número de óbitos por causas evitáveis apresentou declínio, passando de 78.703 óbitos no ano de 2000 para 35.318 em 2013, com percentual de redução da taxa de mortalidade de 5,1% ao ano e 49,3% no período.8

			Embora os dados do Banco Mundial sejam significativamente melhores e mais de 1 bilhão de pessoas tenham saído da extrema pobreza desde 1990, metade da população mundial ainda vive com rendimentos diários para a sua subsistência que as deixa abaixo da linha da pobreza. Metade da população mundial continua enfrentando uma luta diária pela sobrevivência, mesmo com uma parcela da população tendo sido elevada a níveis de prosperidade que até anos atrás não desfrutava.

			Segundo Albert Einstein:

			O ser humano é parte de um todo chamado por nós de ‘universo’, uma parte limitada no tempo e no espaço. Ele experiencia a si mesmo, seus pensamentos e sentimentos como alguma coisa separada do resto — uma espécie de ilusão de ótica e da sua consciência. Essa ilusão é uma forma de prisão para nós, restringindo-nos a nossos desejos pessoais e nossa afeição por umas poucas pessoas próximas. Nossa maior tarefa deve ser a de nos libertar dessa prisão, alargando nossos círculos de compaixão para envolver todas as pessoas vivas e toda a natureza na beleza da sua divindade.9

			A mentalidade que rege muitas estruturas organizacionais contemporâneas é bastante influenciada por interpretações equivocadas advindas da biologia evolucionária, mais do que por concepções ultrapassadas da física. Em sua clássica obra A Descendência do Homem, Charles Darwin mencionou a frase “sobrevivência dos mais aptos” apenas duas vezes, enquanto a palavra “amor” foi mencionada por ele 99 vezes; ou seja, Darwin acreditava que a empatia é o nosso instinto mais forte que nos impulsiona para as realizações a que nos propomos e a razão pela qual nós, seres humanos, chegamos até aqui. De certa forma, nascemos para promover o amor na vida das pessoas, e o naturalista sabia disso.

			A mentalidade que considera que nós, seres humanos, somos motivados principalmente por um sentimento de escassez, de separação e de competição modelou um padrão comportamental e estabeleceu uma visão dominante da economia contemporânea. É da frase dispersa de Darwin segundo a qual só o mais apto sobrevive, fundida à competição nos livres mercados das sociedades capitalistas, que surge a distorção no sentido original desse modelo econômico. Isso porque o capitalismo, como se desenvolveu a partir da Revolução Industrial (1760-1840), é tanto o modo de produzir coisas para o consumo em larga escala quanto o modelo econômico decorrente dos novos meios de produção, que altera como as pessoas e as empresas negociam.

			Somente depois é que o acúmulo do capital nas mãos de poucos às custas da exploração do trabalho assalariado de muitos, o proletário, é que o capitalismo assumiu aspectos negativos, tendo sido criticado por pensadores, como Jean-Jacques Rousseau (1712-1778) e Karl Marx (1818-1883).

			A despeito das distorções desse modelo econômico e do livre mercado, o ser humano em sua melhor essência é uma pessoa altruísta, atenciosa, solidária e confiável; ele é gregário, é amigável. Ao mesmo tempo, muda os seus interesses e se torna o oposto de todas essas virtudes, tornando-se nocivo à própria espécie.

			Diante disso, temos que nos perguntar: Como conceber organizações e sistemas corporativos que levem o verdadeiro ser humano a um desenvolvimento pessoal rumo à sua melhor essência? Como orientar a criação de empresas ou reorientar as que existem para que promovam a nossa natureza altruísta e pró-social, ao mesmo tempo que nos liberte da distorção sistêmica em que estamos?

			Ao ler as páginas deste livro, você conhecerá os princípios que norteiam a gestão do nosso grupo empresarial. Este, portanto, é um convite a uma boa leitura, a uma reflexão profunda e séria, que de algum modo possa inspirar você a se tornar uma pessoa ativa na promoção do amor em nossa sociedade, visando a um bem maior, a mudanças mais amplas no mundo em que vivemos.

			A nossa missão, portanto, é procurar meios efetivos de aliviar o sofrimento humano e, fazendo isso, aumentar a alegria das pessoas ao nosso redor e neste mundo, através do trabalho e dos serviços prestados pelas diferentes corporações. Conseguiremos alcançar esse objetivo quando atendermos às necessidades de todos os interessados, incluindo colaboradores, clientes, fornecedores, comunidades, sem descuidar do meio ambiente. Faremos isso procurando melhorar continuamente a vida de todas as pessoas envolvidas enquanto lucramos, para que, dessa forma, possamos continuar crescendo e ampliando a onda de amor no mundo.

			Deus sabe (e nós também) que a ganância não desaparecerá. Tampouco o ódio e o egoísmo deixarão de existir. A natureza do homem que não muda a sua maneira de pensar se mantém obstinada e orientada a algumas questões extremamente negativas e nocivas, mas não é incontrolável; nós podemos ser treinados e disciplinados para mudanças significativas. Mesmo que os nossos impulsos naturais não sejam completamente eliminados, eles podem ser atenuados ou até mesmo redirecionados, fazendo de nós ou transformando-nos em uma liderança para um novo tempo, do tipo que promova o amor e o bem-estar no mundo corporativo.

			Não há poder ou fonte maior de força no mundo que o amor, e cito aqui a carta de Paulo, 1Coríntios 13.7, o conhecido hino ao amor: “[o amor] Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta”.

			Tendo apresentado esse quadro mais geral do mundo corporativo, eu o convido a fazer deste livro uma grande fonte de meditação para a sua vida e a desenvolver o seu novo estilo de liderança, onde quer que você possa aplicá-lo: na sua casa, no seu bairro, com seus amigos, com seus familiares, e principalmente nos seus negócios.

			
				
					1	Veja os dados completos na pesquisa do IBGE. Disponível em: <encurtador.com.br/kUX15>. Acesso em: 28 jul. 2021.

				

				
					2	“O portal colombiano La Gaboteca disponibilizou em abril a obra completa do escritor Gabriel García Marquez, com mais de 1.500 materiais e 600 livros traduzidos em cerca de 40 idiomas. Há dez anos, a obra completa de Mozart, com mais de 600 peças e 24 mil partituras, foi posta integralmente na internet. O Museu do Louvre já oferece experiências em realidade virtual, permitindo que pessoas no mundo todo apreciem mais de 35 mil objetos do local; e portais como o Hora do Enem, do Ministério da Educação, permitem que alunos estudem centenas de conteúdos gratuitamente”. Disponível em: <https://canaltech.com.br/internet/como-o-grande-volume-de-dados-que-temos-atualmente-e-benefico-para-todos-79551/>. Acesso em: 28 jul. 2021.

				

				
					3	Disponível em: <https://forbes.com.br/fotos/2015/10/20-fatos-sobre-a-internet-que-voce-provavelmente-nao-sabe/>. Acesso em: 28 jul. 2021.

				

				
					4	Disponível em: <https://www.meupositivo.com.br/panoramapositivo/diante-de-tanta-informacao-ha-conhecimento-na-era-da-globalizacao-digital/>. Acesso em: 28 jul. 2021.

				

				
					5	Nos últimos anos, empreendedores de países como o Brasil, a Índia e o México têm procurado um modelo que pode ser chamado de Novo Capitalismo (há um documentário produzido no Brasil com o título Um Novo Capitalismo). Trata-se de um esforço das pequenas, médias e grandes empresas dirigido a populações empobrecidas, dando a elas um olhar de inclusão, desenvolvendo suas potencialidades e integrando-as ao sistema macro a fim de que o conjunto da sociedade prospere simultaneamente. A elevação nos níveis econômicos e sociais dessas populações, com o “novo modelo”, promoveria a riqueza para todos, pequenos, médios e grandes. Assim, trabalhar para a elevação dos níveis socioeconômicos das camadas mais baixas fará que se tornem os futuros consumidores. É um investimento planejado que tem como objetivo o retorno a médio e longo prazos.

				

				
					6	O Primeiro Setor é constituído por instituições governamentais , e o Terceiro Setor é formado por iniciativas privadas com vistas à utilidade pública.

				

				
					7	O ser humano fez negócios ao longo de toda a sua história. Evidentemente, não eram negócios segundo os modelos atuais de livre mercado. Jesus ensinou por parábolas e mencionou a realização dos negócios (parábola dos trabalhadores na vinha, parábola dos talentos, entre outras). Um dos modos de negociação antigos, mas que existiu no Brasil e ainda subsiste em algumas regiões do país é o escambo, a barganha de mercadorias entre dois produtores (troca-se arroz por feijão, milho por trigo etc.). Antes do advento do capitalismo praticava-se o mercantilismo. Havia os burgos, centros de negociação central no período feudal e assim por diante, até chegarmos ao capitalismo.

				

				
					8	MALTA, Debora Carvalho et alli. “Mortes evitáveis na infância, segundo ações do Sistema Único de Saúde, Brasil”, in Artigos Originais, Revista Brasileira de Epidemiologia, n. 22, 2019. Disponível em: <https://doi.org/10.1590/1980-549720190014>. Acesso em: 28 jul. 2021.

				

				
					9	Conforme apresenta o site: <https://www.ihu.unisinos.br/169-noticias/noticias-2015/544999-a-teoria-da-qcuriosidade-geralq-de-einstein-artigo-de-carlo-rovelli#>. Acesso em: 31 jan. 2022.
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